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CHRONICA OCIDENTAL 

À movidado impor- 
tanto da semana é a 
dissolução das cama- 
as, 

No fim de tudo não 
foi novidade alguma. 
E já sabido que o 
primeiro acto admi- 
nistrativo do todos os 
minislerios novos é 
dissolver à camara, 

E comprebende-so 
perfeitamente isto, o 
não póde deixar de ser 
assim desde o momen- 
to em que o logar de 
deputado danação por- 
tuguera é exelusiva- 
mente um logar do 
confiança. Henseescanoa, — Bei à 

tem que nomear novos deputados como nomeia 
novos administradores de concelho. 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS ARTES 
M PORTUGAL, EM 1880 

  

    JM, Bat Junior (Segundo ca plctogaphia de 11. Nozes) 

meio facilimo de conciliar os interesses do go- 
verno com os interesses do lMesouro, cra aca- 

ar com a eleição p- 
ta deputados, e 
zelos por nomeação 
do ministro. Era mais 
imples, e sobreludo. 

mais barato. 
E os offeitos seriam 

perfeitamente os mes- 
05. 

O que é original é 
que, à politica portu- 
gueza com estas sue: 
cessivas dissoluções 
ae perfeitamente do 
encontro as regras 
mais elementares da 
grammatica. 

Diz a velha gram- 
matica que dois ou 
mais singulares fazem 
um plural, 

Na politica portu- 
gueza acontece preci- 
samente o contrário, o 
está-se provando já a 
olhos vistos, dissolu- 
ções sobre dissoluçãos, 

o um singular tj 
vel—a dissolução, 

Entretanto o gover- 
no ya consultaro paiz. 

Estas consultas pa- 
zecom-so extraordina- 
riamente com as con- 
sultas que d'antes fa- 
ziam nos santos os 
frades em Guimarães, 

Quando Já esti 
mos vimos ainda os 
vestígios desse. pro- 
cesso de consulta. 

Havia Já uma santa 
velha que o prior teve 
sua repugnancia em 
mostrar. 

A inslancias do fal- 
Jlecido marquez de Sou- 
sa Holstein a fal santa. 
appareceu. Estava já 
muito deteriorada pe- 
los annos, mas cra 
duma boa esculpiura. 
No. braço porém, já 
quebrado, tinha um 
êngonso, é uma argolá 
de, forro. 

Para que soria essa 
argola? 

Era para as oonsal- 

    

  

    

   

tas, 
Essa argola tinha 

preso um cordelinho.
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que por haixo da tumica vinha parar ás mãos 
do sachrista 

Os frades quando queriam fazor qualquer 
coisa. consultavam a santa diante do povo. O 
sachrista puchava o cordelinho, a santa mexia 
à braço em signal de assentamento o 0 povo 
retirava-se satisfeito. 

Actualmente as coisas fazem-se pelo mesmo 
processo mas com muita mais despeza. Não. 
admira porque o pessoal é tambem muito 
maior. 

'O cordelinho prende-se à vontado popular, 
o por debaixo da esburacada tunica da cons- 
tituição vem ter á mão do sachrista, isto é, 
do administrador do concelho, 

O governo consulta, o saehrista puoha o cor- 
delinho é está feito o milagre. 

“A diferença é que em Guimarães havia só 
um snchrista a puchar o cordel, é que hoje, 
em Portugal, pará esta solomnidade, ha nada 
mais mem nada menos, de 288, fóra os adjun- 
tos, que se fazem pagar muito bem. 

E por isto que estes milagres eleitoraes saem 
muito mais caros do que d'antes 

Para conciliar tudo nestes tempos afecono- 
mia parecia muito melhor fuzor as cleiçõos go- 
raes em Guimarães, 

Gousa rara, temos d'esta vez excellentes 
noúícias do Bellas-Aries poriuguezas. O presi- 
dento da commissão da exposição de Londres. 
telegraphon ao sr. Delfim Guedes, presidente. 
da commissão portiigueza, participando-lhe que 
todos os objeelos portuguezes, que d'aqui par- 
tiram para a exposição, chegaram Tá perfeita 
mente e que estão já convenientemente dispos- 
tos nos seus logares. No mesmo telegramina, 
o presidente participa que espera um grando 
suceosto da exposição portugueza. 

Esta exposição, como se snbe, ou antos, como 
geralmonto se não sabe, deve-so ter aberto. 
hoje 11 o fecha no fim do setembro. 
É 0 inspector da Academia de Bellas-Artes, 

portuguezas, anda trabalhando com todo o om- 
Penho em organisar uma grando exposição de. 
dito ornamental portugueza e hespanhola no 
novo palacio da Academia às Janellas Verdes. 
O sr. Delfim Guedes espera, e fim, reu 
nir nos esplendidos o variadissimos objestos 
que foram para Inglaterra, muitos outros de 
grande valor historico e artístico que são pro- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

     

      

     

  

   

         
Priedade de. corporações ou de particulares. 
Esta exposição que devo ser grandiosa abrir- 
soh no meado. de ontubro é a comissão 
promotora. terá por presidento el-rei D Lui: 

Quo venha esta exposição para que nós s 
damos o que temos de casa quando estamos 
sompre a admirar o que vemos lá fóra. 
2 já que fallamos do bellas-artes, ainda 

outra noticia. O jury da ultima exposição do 
hellas-arios, de Madrid, concedeu a medalha 
do honra a um artista já morto, no sr. Ma- 
drazo, pelo projecto da restauração da calhe- 
aral do Lyon. No jury, honve opiniões contra- 
pias que queriam se concedesse a medalha de 
honra ao pintor Casado anctor do grando e ter- 
zivel quadro, la Campanula del rei lano, creio 

Esto quadro imuito notavelmente executado 
é pelo assumpto um verdndoiro horror. Sabem 
o que 6 campainha do tal rei? Eu lhes conto 
por alto. 

O roi Ramiro se não me engano, quando 
subiu ao throno, foi ameaçado de morte pelos. 
partidos contrarios, que eram terrivoi t 
não so assustou infeiramento nada. o disse a 
quem o aconselhava a que deixasse o poder: 
não faz mal, deixem estar que tenho uma cam- 
painha para os chamar á orden 

E dtabi a dias o rei convidava os seus ini-| 
migos para irem à um subferranco ondo cllo 
tinha a na compainho. E agarrado a um. 
enorme cão de fila, que faz esforços dinholicos 
para avançar aos que entram o que elle prendo. 
dom uma grossa cadeia, mostra a campainha. 
aos sons convidados, cheios de terror. Essa 
Campainha tinha por badallo tres om quatro 
caberas dos principnes chefes da nltima cons- 
piração e por diametro vinto om trinta cabeças. 
dos seus cumplions. 

Já veem que este quadro não é presisamento 

  

  

  

     

  

    

    

  

    

atuma alegria louca e tem o seu quê de charcu- 
terie. O seu auctor não teve a medalha do 
honra ts o jury vo propol-o do governo para 

— Chegou-nos do Porto uma triste not 
Morreu alli n'um hospital o sr. D; Luiz Ver- 
mell y Busqneis, conhecido pelo Peregrino 
hespantol, artista do raras aptidões, desenha- 
dor, colorista, pintor, miniaturista, esculpior. 
entalhador, O sr. Vermell foi collaborador do 
Ocemexre e muitas vezes alegrava com a sua 
visita a nossa roducção. Era um velho muito, 
fallados, engraçado, que não permillia uma 
resposta que passasse de duas syllabas, por- 
que todo o tempo cra ponco para elle fallar, 
e que apesar da sua locacidade, era pouco ex- 
pansivo, chegando mesmo a ser mysterioso. 
Na recente exposição do centro, artístico por- 
tuense, O sr. Vermell apresentou uma estatua, 
feita em marmore de Estremoz, é intitulada 
— Bra no paraiso. 

Uma lagrima à sua mem 
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O BI-CENTENARIO DE CALDERON, BM MADRID. 

Madrid é uma cidade immensamente alegre. 
Para quem se demora alí pouco tempo, todos 
os passeios o todas as excursões se resumem 
à Puerta del Sol, à calle AP'Alcalá, à Carrera 
San Geronimo, ao Prado, Buen Retiro o, quando 
muito, bairro de Salamanca. Visto isto fica-se. 
com uma ideia mais ou menos perfeita do que 
é esta capital, o comprehende-se a vida ruk 
dosa desse povo que És 7 horas manda as suas 
mulheres pára o Prado, fazerem osposição dos 
sous deliciosos rostos e do seu impagavel safero. 
Às ruas, onde à vida mais se concentra, são 
espagosas o grandes. A calle d'Alealá tem se- 
guramento duas larguras do nosso Chiado. Os 
predios são d'uma construeção elegante, As nen 
Tunas muito saidas, teem aspectos curiosos do 
estufas de vidro ; e as frontarias tocadas d'um 
fraco amarello de inundadas 
d'um largo sol enchem-so d'uma vaga touali- 
dade dPonro, distincia e magestosa. 

O movimento das calles é verdadeiramento 
extraordinário para um portuguez que apenas 
conhega a concorrencia da rua do Ouro e do 
Chiado. Pelas janellas o portas dos cafés sae 
constantemente um grande ruido produzido 
pelos vidros que tilintam nas mezas de mar- 
Tnore, e pelas conversas de mais de com pes- 
soa, que, sorvendo com socego wm copo de. 
helado, disentem todas as questões que agitam 
o mundo político, Jilterario, artistico ou com- 
morcial de Hespanha. O nosso triste o melan- 
elolico Martinho, onde se destaca a enorme 
curva do nariz de Valentim e onde se sente 
o espectorar cavo e soturno de qualquer major 
cheio de velhos catharros, parece-me que não 
serve bom para dar uma ideia do que seja o 
Fornos ou o Iberia. Tambem o nosso Aurea está 
longe de nos dar à ideia do menos frequentado 
café de Madrid, a não ser quo se lho duplique 

firea, o que se lhe introduza lá dentro toda 
a concorrencia dum Passeio Publico no do- 
mingo, depois do ter fechado S. Domingos e 
de começarem a vibrar os melnes que o sr. 
Gaspar dirigo, 

Para nós outros, filhos do isolamento e da 
melanoholia, uma cidade assim, é uma cidade 
que está sempre em festa, por que qualquer 
calle tom mais transeuntes que a run Augusta 
nas manhãs da procissão da Senhora da Saud 
Não lhes fallo, pois, da quantidade de proximo 
com quem se depara nºum dia de festa, por que 
para semelhante calento não está aufficiente- 
monte architectado o craneo d'um lusitano a 
que o Padre Eterno lhe dá om proximo quan- 
tidades tão diminntas, como 6 rendimento em 
réis d'uma noção dos Recreio: 

E” assim que eu ao entrar em Madrid, às 
js horas da manhã, ao ver todo aquelle mo- 

vimento, imaginei que as festas do centenario 

  

  

  

    

   
  

     

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

    tinham terminado nºaquelle instante o que a 
multidão se preparava para dispersar. Pobre.   

innocencia lisboeta ! Como é para nós fatal a 
pessima educação das procissões a que assiste 
Todo-o-mundo, quando esse todo-o-mundo não 
passa, d'uma confraria com 8 irmãos, 2 ando- 
ros, 9/7 da pança d'um conego da Só, o cinco 
deyotas de véu, segurando em csrios atraz da 
Danda da municipal 

“Tudo quanto entro nós tem lingua é tem 
garganta pedo escolas, para isto, o muis isto, e 
mais isto. Não será extranho que eu peça tam- 
dem uma escola, mas dum genero novo no 
paiz, e que deve constituir o exemplar da v 

, aquella que seja a ex- 
pressão d'um deterininado ensino que em todo 
o mundo só sitya para um povo —o portugues, 
Essa escola toda pratica, para maioros e me- 
nores, terá por fim evilar sustos fuluros que. 
muitas vezes trazem mudez com grando tris- 
teza das respectivas familias, ensinando aos 
alumnos — a ver gente! Para esso fim será 
necessario haver uma grande gaiola onde se 
encerrarão 800 ou 600 individuos, que podem. 

r da nobre classe dos Amanuenses sem que, 
com isso periguo o serviço publico, pelo con- 
trario, ganhará immenso ! é esses individuos 
serão mostrados de imez a mez nos alunnos, 

dos comprelendam que a terra não 
da, e que a dois dias de viagem do 

Lisboa poderão encontrar exemplares, não ão 
feios! duma raça que julgando-se perdida, 
ainda existo — a raça Humana ! 

Diesta forma educados, ereanças e adultos, 
com o extraordinário espectaculo de encontra- 
tem mensalmente, nºum determinado recinto, 
tum grupo mais alentado de vigorosos varões, 
essas creanças e esses adultos poderão comprar 
Som recojo o seu bilhete de cominho de ferro 
em direeção a Madrid. Chegados à capital hes- 
panhola não teem esta enorme surpreza que 
póde levar À syncopo, de se acharem frente 
a frente numa mesma run com 2:000 compa- 
nheiros, é poderão encontral-os do frento sem 
terem necessidade de proceder a esto aoto al- 
tamente indigena que exprime surpreza = apon- 
arem com ebôlos 

     

         

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

  

    

As festas puramente olliiaes é publicas, com. 
“que so commemorava o 2.º contenario de Cal- 
deron, realisaram se no dia 28, 26 e 27 de 
maio, Antes e depois APestes dias houve tam- 
dem muitas festas, mas do caracter mais par- 
tientar, Os jornaes não se cansavam em an- 
munciar saráus, sessões solomnes, conferenoias, 
jantares comemorativos, recepções, especta- 
elos onde figuravam as peças do autor da 
Vida es sueio, finalmente, uma quantidade de 
celebrações todas dilferentes, todas notaveis, 
para-quo seria necessario possuir o dom da ul 
quidade se se tivesse a vaga pretensão de as- 
sistir a tudo quanto so xealisou em Madrid. 

No dia 24 a imprensa hespanhola convidada 
para um grande banquete em Aranjuez á im- 
Prensa exirangeira que ia assistir no centena- 
Tio, Depois de se ter visitado o palacio o à Casa 
del Labrailor que pertence à corôn d'Hespanha, 
E que eu comprehendi o quanto é mais feliz 0 
desenhador duma ilustração do que o repor- 
ter de qualquer jornal. A palavra é insignif- 
canto para dar uma ideia ainda que muito 
mesquinha das variadissimas obras d'arte que. 
aquellas casas encerram, que aquelles vastos. 
salões possuem. Só o lapis póde ser 0 inleime- 
diario para fazer comprehender no amador de 
novidades estrangeiras o que eram aquelles 
magníficos relogios de bronze é ouro ; aquellos 
preciosos Sévres ônde ha os desenhos mais 
Sunves o as curvas mais puras o elegantes: 
aquelles quadros que receberam vida ou de 
Velasquez, o grande naturalista, o grande in- 
terprete do homem, ou do Murillo o grande 
mystico peninsular; aquelles pannos riquis- 
símos que vestiam as paredes das salas ; aqnel-| 
Jes gabinetes phantasticos; um, todo coberto 
do porcelana chineza, ontro, cópia fiel da 
Alhambra; aquella retrato que custou 16 mi- 
hõos; aquelles frescos de Beyeu ou de Giro- 
det; aquellas mobilias forradas a seda bordada. 
douro; aquella escada d'ouro massiço ; tudo. 
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  aquilto que é grande, que é immenso, que é 
fabuloso; 6, colo múitarcousa que estraordi 
maria, que é tambem brutal... Essa excursão. 
ficará! sempro gravada no espirito de lodos que 
ein alegro companhia de corea do 80 pessoas, 
levantaram, os mais enthusiasticos brindes, 
diante dtum bello grupo mylhologico, feito em 
bronze, onde sobresahia Geres, é que no cen- 
tro dtuim enormo lago servia, para soberhos jo- 
gos d'agua, alimentados por aquello rio quo ser 
gundo o er. Thomaz Ribeiro é do crystal, é 
segundo alguns moradores do Aterro, mais 
alftitos ao contacto, é d'uma agua que nio é 
positivamente a agua de Lubin.. 

Nó dia 90 essa mesma imprensa que tanto 
fazia para obsequiar não só à imprensa portu- 
gueza, como tambem à Franceza, ingleza, al 
lemã, "sueca, italiana, Drazileira, americana, 
punha à suá disposição wagons reservados ha 
gare lo Norte, e às sete é mia da manhã ser 
guíamos em direeção do Escorial. Chegados ali 
eramos recebidos pela banda do collegio mili- 
tar; o grando judustrial Mathias Lopez, na 
maior casa da sua fabrica olferectã um almoço 
de cem talhores, o em quanto, com bello ape- 
dita, so devoravam alguns pedaços do galantint, 
Viamnso as machinas a todo 0 vapor, Prep” 
Jando o chocolate, desde o aparelho que está 
Tngendo o cacau e a canella, até às fôrmas a 
vapor que preparam a massa, dividida e com- 
Pefentemento. marcada, para seguir para os 
Babterrancos frigoríficos onde gela em poucos 
Datos: Depois, seguiamos em trens para O 
Musteiro, espantoso inonstro de pedra quo à 
distancia pareco. mesquinho pelas clevadas 
dontanhas que o circundam; percorriamos 
todas as suas divisões; dosciamos no panthcon ; 
examinavamos as suas riquezas phenomenaes; 
Siamos os sombrios quartos em que viveu por 
longos annos este sujeito nefasto que na his- 
toria da Hespanha tem o nome de Filippe IL; 
admiravamos os bllos quadros de Velasquer, 
de Murillo, os frescos de Jordano. os missaes 
em pergaminho com primorosas iluminuras ; 
a por ultimo entravamos muma capella toda 
domarmore branco, d'uma pureza casta e rel 
glosa, ondo havia” um pequeno e singelo to- 
anjo; tambem de marmore branco, duma cons- 
trneção simples o delicada em que se destacava. 
em Jottras dPouro esto nome — Marine lus Jer- 
cedês — que é o expirar dum Iyrio perfumoso. 
pendendo sobro as bordas d'um vaso de eryê- 
tal IDescia-se às salas do collegio; via-se os 
gabinetes de physica, o de historia natural; 
o num jantar ruidoso é alegre Debia-so pela. 
fraternidade universal, em quanto ha cem ou 
dusentos annos atraz, nºaquelle mesmo sitio, so 
passava simplesmento na melhor maneira de 
Aubjugar um povo, ainda que para isso mor- 
resso um milhão d'howens! 

(ontona) 

      
  

  

    

        

  

   

  

   

  

  

    

Maniaxo Piva, 
cs — 

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDAVE PRONOTORA 
DE BELLAS-ARTES 
MERMENSARDA 

Escalptura de Josb Moreiea Rato Juntor 

   

  

mio que hoj danos em 
eaviira Mgucon a ultima exposição do feias Artes, O 
Sesbmpto É tirado do arame livro do Alesantro Here 
limpo Brito o Bresbtero, Teemenearia, lin do 
Gira de Belagio dep do ae quo 
Spaironado, adueie e quem recusar a mão para obe- 
fee a, pa ur 100 a 0 amor 
êex o Presbytero la didfso do INispaliz, entouqueco can 
tando, E e le. o, não Paso vol, cera Hr 
mengenda deitaja solve 9 seu leio, parecia dormir: Can: Sado o comi a vendo tranquia, o manceo ador. 
meceu time perto dela, sobre o duro pavininto a 
rota, ho rompe da manha acondo ao om canto Frelimo, Bra sa iroá que cantasa uu ds lytos 
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a ostraondinari ole 

E o "io está cado 0 ano psssado 
paris. À estatua lo fita 

  

'y se. Moreira Nato 
a cotas, paricularmente, em ? 
antes do jure. ps 
e nas primeiras provas alcançou o se 

gumo prio estro d atamnos 
o po o ad, alento, destinado à ser uma 

dus glocias de Co são 50, do 1880, do nosso jornal 
a du entatas desta rotavoL 
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MONUMENTO A CALDERON DE LA BARCA 

O annsieno quo a, sou rag seen, ft et 
O e amaro da Mespanha, na prosa 

o liam Madri, no dia 2 de janeiro de 
so. do mesmo dia a llsspanha cobria de cordas, em 
rea a rt principal, do clico, cota,  fruco 
ont da a gi no mesino da à nação x 

Topos WA o abmiracão do sou Eru pocia 
a nolavel pasta Contemporanto que 

do seo Mo, deguia as prndio do aueior da Vida 

  

  

  

es seio oa meat 4 do marmore dle Carrara o no estalo 
a ER aero, E: sentado, tendo na ião um 
fa posterior sontaa tambem à Fama. No 
ld a da res corpos, cima Roderosamento 
Dea e it, co São rlahados os sixoa 
ÃO os eevos Peproantam as seonas do 
a ueseo plastico us peças do Calderon. À riqueza 
a sonia Co a oniadado da estatua, o com 
So o romumento d saver aleganto. 
or do mouamanto 6 D. Jbam Eigueras. A asa: 
Reta e es nos por sto notava excolpior 
a 976 € ee dado do mono. 
“o anviado Goma pensionista do estado à Mona para 

essa senai, D. Jam. Figuras evo jo fzer ss 
ANO se cics da pone, um grip ia armoro 
Somesstando qualquer berionigem Histórico à sua esco 
SO amis acolhe para a a obra o graudo Cate 
der, la srs 
als. avo im grando sucos, o o falecido posta 

Lodo APR gala Te cu que o estalo à codêso ao, mus 
Vadio pa 6 modumento projetado à Gatderon. O mi. 
Meio o hsáeia uarregva. dão o aueos da estatua 
do Baceutar todo o monumento, 

  

  

  

  

  

  

  

A EXPOSIÇÃO DE MELBOURNE 
No iúmero 33 do Gini, do anno de 1879, demos 

oa grata projeto da palio da exp ção do del 
o com pardo ess, graira com 08 dados estar 
cida Ari iramento musonbrosos da população da 
doa. da Vistoria, de quo Nelimumo a capital, a 
Sonia mai Hlorencnto toda a Auitelia 

Ml. dos rua tm da Sli dlsm exposto 
can ea clio 1, atenções do todo o múndo 
Solado; 6 que reunin. esa Colonia Fundada ainda 
aaa 151, Todos 05 vltinos esforços das indus- 
trigo dás arte do Universo 

à onstrneção do. palacio la exposto foi seguido à 
raça Sado polvo qu 4 eluialao emo 16 

Do go mia ica exposto do Mlhourao a 
sebo Pepino: vêem o lado, das mais notavois 
MO puto 05 capalins magníficos da casa Birminglian 
Creta os plo 0 oa Marmonim do Deinsmeur, & 
fa portarias ealelres do Luli o do Pierre, da Lon- 
el a dis dosçõos mais curiosas o scgurmente a 

nao a e dE Jau quo Vem arado 
Todas a Stanções dos visitantes o da imprensa, À Aus. 
sia tro csado de rapida é extraonilinária civilsaão 
rogresiva. demos a seguir duas magnifica expoições, 
Pordias &º do Sodney, a capital la província, do. Nova 
Gatts ão: Sul, bojo 4 do Melbonrns quo lhe é muito 
soperior a indo, apenas não: so. Dueram representar 
Portugal é a Hospanha. E 

  

  

  

  

  

  

    

TNEATRO AVEIRENSE 
Damos renes i 

hojo em gravura a facada do icatro. Aveis 
oiueado es 5 da mareo ultimo, pela companhi 

A temendo” D. Maria JE. O thóntro ea altímio n 
Poa Muniipa? junto no ye. O. tereno onde está foi 
cao pel eapara com o product da sena de uma 
Comba ria dos Marcadores, qua 0. grama orador Josó 
Eento Alcanga do, Eatalo. para à construção de um 
dio. dói. à cia ncia, coçar qm 
Voa Gilcar o, MHoatro, == segundo im projaro el 
opaão pelo falido enero Jnlio aii 
Belo nofeo” collainrador. Brito. belo 
Pesos om mão do falto morgado da O iverinta, pres 
Elemtoo que oras da referia. camara, — lançando a 
primlta Vera 00 olineio a que so dei o nomio da then: 
Eta DL Poleo V, em 1857, A obra porém nho passou 
de mes oi ata, eg apra A oi etesacia 
ossos Durante o exfço do sinto annos, por diM-nhda- 
do a e pt POE aque onto. mis conser: 
neto bra, aVosO estao, al quo om [800 xo orga- 

         
  

  

    

      

             Pinto: amo e do ar. Araujo, lente do Igean de Aveiro, 
| o espia cial 6 de dez contos de réis, pertencendo tre 

contos, em acções à camara: O custo do iheatro foi do 
0:50U0) ré. Mom 309 lógaros do plata entro cadei: 
Pads aupecir, o geral, 10 fika, 10 camarotes do 1. ordem, 
dj Megan Polido comporta to todo 70 esposo 

"O faco tem todas ds acommodaçõos necessarias a um 
qusaabo 6 a vastidão precisa para co pode dar qualquer 
pega is espestculo. 
SB) pasmo do lucia a o sewmario foram desenhados o 
pintados pelos secuograpios da Lisboa, Nocla 6 Barcos, 
Rosa dh éntas o estyo raplicloco fot executada. 
ed sms ata gui, out, o e, go 
nero Aran, À iluminação do teatro E felt a patro 
dino poe mão lraçer ainda “gaz em Aveiro, O thcatro tem, 
dois Mello aloos o um hotaquia. 

  

emos: 

JAZIGO DO MARECIAL DUQUE DB SALDANHA 

TRASLADAÇÃO DOS SEUS RESTOS NORTAES 

No noso .223, 0 primei do correto ano, commemor 
“so cao podias, grado figura hisorica. do mare- 
cha ditado Sid o primo geral pos 

“A pet lilanto do ar, Pinheiro, Chagas traços cur 
qro a apa Pu ata, cabos esa 
puto. gm o Fslnano, quo dranto mais de 
dont au exereca no pais: à fulitencia da sta. pode 
co ini ididado E 

“araeer feno e aberto, liéral per indolo, chegando 
no sea aver paola sr quad, perdalario, a, sous 
Pendiioas una form si, as sdepro dos gts a 
Get as mão ds org do els Cotar 

oa ncsitados, ento, qualquer que fosso à suar qua: 
lidade, o ja 

esiroso, fá, sempre o prelo a pugome pets à 
re e, et ds ini. Sencidoss Bo, parido 
Init, dove a lo a aa drua, os vigulistas son- 
is o esquecidos polos seus irmãos Tiberaos, devem do 
quo: do Saldanha “o comprimento, embora tardio, dos 
Pramesêre dos vereadores o Wesel quanão al serviu de capitão genecal, o seu 
goveeno datado era disingulao do do todos os 

its generos, Teloindo o propeio condo de 
Vi o pa : E 

O ionsíador D. Pedro; a quem o haviam sesimado de 
rela Dão o seara do. França, ima quando via 
aros potclitae to Porto, lat feio iaireto da 
É que ami qua cldada! a doado qua ho entro 
Toni esrgo da cho do estado maior genttal, via à dif- 
fetal er im one ortouei que paia 
Son tro“ estangeico que oba, sem congeleneia. 
Quando, Anaimeno 

  

  

  

  

  

  

      

     

  

  

  

      
  

  

        

Porto desfez à potencia re 
Hist, que do então em diante conto eimpr 06 Goma 

TO uno, do Saldanha, marechal do exercito, João Ca 
tos do daianha, Oliveica e Dum, neto do grande mar 
“qe o Pombal, maseon em Lisos à 17 do. novembro 
doado o falcoau em. Londres a 21 do qual mez da 
no, quado encena: al o cargo do embaixador do Por- 
wii E a 

rinsportado o seu endaver a Portngal, to depositado 
ral grado 8 vieonto dos idos o'mandouão crie 
Ze titulo, em ma, copela. próximo, do, carneiro 
FE em ão Pp” marca dos 

ta 85 do ato ali, ft fila à trasladação para o 
o deiniico Jenio, assistindo a esto acto os ministros, 
norsos para o reino, militares do Lodas os gerachias, 
E ans Butos Indivios quo focam prestar à dera 

em do grando gen 
o JR xa a inseripção deguinto: 

     
  

  

     
  

   
Pon asrecia once neta 

João Chaos DE SALSANA Manta nO ExeaciTO 
* xaseioo E Lasnoa. 

447 vê Noviumo ne 1700 » Estarei o Ex Loxones a * 
Ê um Noveunto ve 1876 

CONTIGO, AQUELE FAL QUE REFOUSAM 05 SODERANOS 
A QUEM AEALMENTE Senvio 

21 ae Noveumo be 1880 1 

     
  

  

  
onça oii Jagdas 1 mpi cho, mem sa aco. À Ínserinção parece. redigida por algum 'sa- 

cio lda. DO 
  

  

clio on O cadaver do marechal não (bi colloeado ali a 21 do 
  

  

mova do 1850 como ma o 8, mos si 
acima mencionado, E e Bd oi repete io o, faro, mas er quanto. xii, não Já 
um soldado que militasse sob as "Eme onlens, nas um 

no dia 
alt Jaz, o proximo dtlle, o ultimo 

“da” paladinos "la tempera “lo. grando   

  

ur à pia sã so quo ns | ts, fui ar eia a oie asda 
tudo o 05 intelligontos esforços dos srs. Gustavo Ferr ias   A nba ente aoarscos fora o na Iseipção não 

a represas por ines eo.   
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LODRENÇO MARQUES 
Yimós que o governo rungus" o a Ses do 

egados é, representam. tes a costa. oriental da Arco, desconhoco 
Tam, por inuio tempo E imporiania do porto 
do Tourenço Maris, não, lho deu, poe 
oi do providencias admiciniravas o poli ficas. aquelio impulso do que cl carecia para 
do desenvolver o pros 
Ppareco todavia que outras mações mais son. atas, olhavam para a Dai de LourendoNar- 
ques” com corta. ato Sos a fariam go ias para rela so apo- 
dora, provendo tl: 
per péiono ni do oo pelo, resiltado de Um dramo de, factos, gde src 
mereish o político, “E 18 oram ol. 
landesos que alt fam. ara Tutóia zombam- 
do la nossa então de: 

    
  

  

Du e 
sas a 
dr 

a Pa dep Sa pa sds Pe ng Beco ns 
sa pen e a 
Fan a ae 
pr 

  

    

cimentos fundados no interior, apolando-so 
ns nos otros mutua- 
Toa inimisado dos 
cafros enfraquecoram. Dem doprosia a nas 
cento colono, foi esta 

  

PICENTENARIO DE CALDERON 

  

atrasada por piratas ia- 
Blozes em 1733. Em 1768 foram ia 
glézas que so Jnstala- Fam na bahia do Log. 
renço Marques arço- Fando a sua bandoira sobro uma fortilcação 
provisoia. Dez anos mais tar- 
de Honda To as 
t 

  

  

a ahi, quê o desta pon de 
pos por ina Cepolição que da India mandon o Pies ei im (87 fomos at algumas obras do. do feia. elovando. aquela. pobre, dntermiteno é ater eoloni, ex ogia do -prisídi. Dorso poto E ce cupação, sen dncadid o presídio por Faneaçes, Bsmcado a arrasado Vilar estas er prado força 6 em Contra 08 neo 

    

capazes. portânto.. de Jhêa cppor séria resio- 
font onciid eta a do, pitas, oa frinogina abandonaram o. pai ondo não fi iam “stmpadias dos 

  

fortalea, que mais on 
monos. dectaseantada à 
modilicada depois, aia- 
da ali hojo so vê, Em 1899, a 22 do ontulro, cercaram os “atua (caros dos mais onsados) à forialea do 

   mea Eno entraram os ne os no presidio, o des. 
Saalatam o” frios depois surgrehendoram 

  o governador Dioniio. Anfonio Tibeio que se reuglara com algu Toldados nã Ma ee am pará à cação, & ali amcadiari bar. 
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Hed do vit, o nunca doaram di bica a Tomoss batia. Bi (815 dê dg em alto do Cao 
ja RS. aperanç os holandeses, pe 
o es É Phi do Lonrcgo Nac 
is ae à lr, Peritrançe 
ori edi obopoi que duo Ga o apl a tis dra, 

“BE ao apl Oie da az 
inha ra ng comandando meio 
omni Te o Murmcta a a 
rm o sei epa pico do lo do todo aquela tal, O copio Owen 

iludindo à ia. 1 dos portóguzi a dos 
region, male tratados da 
cai go tottiom c d Fonb a 

o Maputo, a proa des do o” 
Send Gl la à td paro 

dr ndo dominava os 
a dando 3 lts da les 

  

    pat 
Setas prstnaões do diets foram logo lis aeb gibi pr e Ea Ro E do eo id di sem 
dardo 48 a 0 ao a 
a da a prata em 
op a Cro no 
a Poa o ii do 
a nas de so relance Ida A e a eram ua go Aa paia, emaião só 
E Ma qo ra er É 
Pa ia 
Reuso o sou Mo pestaido plio. Biz e de po Salt, of dd lo aa a o Pe a fg o eo dp DOES ineo o ba do Te dae seara raso mr 

     

  

  

  

Conde DE Cavattsiros — Faltndo tm 23 de Mao do 4884 
(Segundo uma phstgraphia de Distr) 

  

   
os validos o enbstansios, À Ta- 
a repeio  como hs cumpria a ritando depois dio as 

Ru nsstntos pretensões, 
ias) 

a Avausro os Castro, 

— eme ——— 

CONDE DE CAVALLEIROS 
Finouso no dia 23 do maio ultimo, 

ur o Dri ropresontantos da antiga 
ta do Marialva, do tanto Tutro o no- 
Tapada no mosto pas. “a co, Tigo Joo6 do Monza 
gerir diga, 3.º Cândo do Cavalos, 
18 actos“ Morgado de Cavaleiros 
aque “estão ampexos cs do 8. Mumodo 
dofocesihos, Refis da Lima, o S. Thomé 
do Kegrolos, 'Nacsra 0/9: Condo do Cavaleicos a 
45 demo do (819, sendo lho de D. Jos 
Togo Monga 6 do D. Lica Por. 
petia Gareiro Souto Maior, & neto pa- 
emo de D- odeio, 106 Aitonio do Me. 
as, fi Condo de Cavalliros' do eua 
audi D, Mari, Job, Foreera diga é 
Jarbosa, 12º sonora da casa do Gaval 
depois donde provei o tio 

“So “avô era bo do D, Polto di cantar de egos Cotnhio 6 Noronha, É? marques do Marialva, do quem, por consegue, Condo" do! Cavaleiros Gra 
Vinod. Ro 1º Condo do Cavalos, csjo 
talo fora conesdido om duas vidas por 
Dest o tá Carta regia do 29 dono. 
xembro do 1808, havia sueedido om 4 do Senerbeo do”1804, seu flo D. Gro- io docê Amon E Monezes, quo fo falesr tem Sucesso a 25 do dese fo do 1805 mal se havia extnguido 6 não o 35 Condo a esio seu “ão no, talo renovado por De creio do 17 o Carta teia di 28 do nor Tenho o lts; co sacode no Mor po de Cavalos 8 0 otro sou tio o 
tando da Love 
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      ' Condo do Cavaleiros em mou fot cadeto do cavat- Jeria n.º 10. mias aliidonou a carreira das armas s cas su em 24 do setembro do 1894 com a ex-m pr ria das Dores de Portug Castro, 1.º ii da uszas do Valença o 48º condes d Cqndossa vita, Depois de visor múitos annos uma vida particular modesta o, honrada, eutrou na sesna publica para cor responder “á confianca dos. soos amigos foi olito do pato “la nação eim varias legislaturas, scndo poe fim “levado ao paristo por. corta regia” do” & 46 marco do 1859, alta dignidade do que sô tomou, pósse q peston Juaihonto na sessão da respectiva. camara do 3 de fever reiro do 1869. Pelo su enrarter serio o proto foi escolhido varias setos para, 0 alias cargos administrativos exercendo as funeções de governador civil dog Distietos. da Braga” O Lisboa, cargos em quo so houvo com a maior direita. o pradanci, + spalando por muitas familias necessitadas hones- tus, 08. Danolcios. que a. sux. forlumas 6 0 sem todos píser lho permitiram, som olardo 6 Bem ostentação, ae Jeceu deixando um nómo. venerando o digão ve Fecer como modéilo a. tantos hendeiros de mes, o chorulo 

  

       

    

  

  

  

  

CONGRESSOS ANTIIROPOLOGICO E LITTERARIO 

TRABALHOS DOS COxGRESSOS 

  

A? sessão da tando presidia ar. Vila Nora. Tomando a palavra. 0 se. Emilio Magitot leu o seu En saio sobre as mutilações clmizas, Neco rubalho aspõo o illetro congresisa. Fapidamento. quies. os caracisres ossenciaes das. divecsas mutilações Glbnicas e os dio: rentes pontos da sua rearticão gooarayhica, segundo O estado aetual, dos. nossos conhecimentos etigographicos, as qaos ão assim Cluseificaas 
1 Matitação da pele, Dive em tres grapos : pos- turas & pintras; cpilaão ; marcagem ou ssrapintagem Mlatouage) por pitadas mulúplas, incisão simples, úleara” Sto on queimadura, ate 2.º Mtatiações fatias, dos Ieiço, do nariz, das orelh o Mutioçues cepliaiias (da cabeça) por” deformação, 
Efifuitações do trneo, 0 dos membros. + Jutiltgves dentres, Por fractura, atraico, limação, on prognatiêmo aeilei e Aitilções dos orgáia segunes, no homem por eje- cumeisão, inflntação, cunuquismo, esstração voluntaria, e gras bodes cha mule por empoaçã dos mom silos ou total dos seios, por amputação “dos grandes. labios ou do elitris Esta pratica das rintilaãos etlmicas paréeo estar su deita a certas leis durunto a sório dos tempos à em va: Fins partos do globo. 

À inaior pario dentro alas, de por qualquer oventoalidade, em pegaram o lc 
cooquisto, 

  

   
  

  

     

  

   
  

  

  

  

  

  

do oro origem, to povo ou Lib ro: ramo por meio dk emigração Gu a porquo els povo tenha mpodo os sen sos o elutes 80. ovo veneido, ou porque o tanta. subetiuido à lo conservando as 'snas praticas ordina rins, Tal é, por exemplo a deformação do eranço, cos: imo qua páreo, ter-se cepalhado ma. Europa pela fava ão, do tm. povo, particular 0 cimaneios meses; Obsceraiso!tamlem em certos gruços do populações separadas Cmte si por grandes, espaços terrestres uma cio o nel it pelo dim htc uno se púde julgar iveram entres relações, qu so Ia q dana. otlção. Tal por explosão 0 uma lalango, pratica ohservada ani o, Bars como na sta cesidental daí, tal ainda um Gerd mod do ofoemação.copliatia, executada por algumas tribos Europa & pelos potgões, 
Dias explicações o africem para eso fato ou a imtancidado om ejmiliança dos [stincios Huaa Dypulheso da junceão mãe primeiros tempos quai ou ori dos contents, Eeparados hs Again Observadores, momendarhenio- Broca, oem det. fodido co afinco esta “ultima: suposição, GE mito 
“Onte Tt quo a petica das musilções está na ra o favor do estado da civiliacão, Sa Eneva caio “asi imeranonto abandonadas 9 ts que se meses Pertencem as primeiros empos da nata sora: ou doa Deriodos pehisaricos, Palo contrario o hordas E pimitivs dos. conínenes africanos dar Ai Polynesia constitucr os contras nctoaes da 1 as Tales Ha naliento uma ultima li gora muito inportanto a delarminar aresta questão é, a não heriditaiodado das mutilições volumtaris O trabalho do ar Mega, já long uns o program lo mo dr 

Euimos outra ho descvol vim 
“0 sr, Francisco da Panda o Oliveira lo ão aids Notas e anthropulgra. prehstrica de Portugal, on estados das ue Ima. prin 1 ag primeiro ota im erano que fra Entao no orreno unienarão do Valle do dr sub 
avi elmilhamo no cranico do Furfoo tanto bl co ni spent ta, deprasã ses É analoextero o cem So cata colnidoncia dl ereta tora Ji. de o o Pora dera er sido Balliado dbeanio é 

  

  

  

            
  

  

     

  

    
  

  

     

  

  

   

  

  

     

  

minueioso 6 apo: 

  

      

  graca quaternaria por Homens ifaquella raça, Esto facto ainbem contemaria a opinião dos. autores Jos Crunea ellnica, quo nºum eranco do cabeço dPArruda. ves ui indício “da fusão dos dois (ypos subbraehgesptalos Fur- 
t, o um deste iypos é ajuello do quo 

  

      

  

ntos do. Caliego WA tl, antes estes caratocos 30 mello excepeionses, Ape Das tum os apresenta todos são: leterminnda: mento dolichoeophal desenvolvidas. 
de era 

  

   
Cesareia o do Monto Junto apresentom dias formas muito dictinetas :” wa dulicho-, ceplala, similtanto om disorsos pontos à de Mein, mis do voluimo mais considerava a outra braehyesplald, no- tavel pela taliencia da região Frontal e nomeanamento pela proeminencia, elovação o desvio para tras das bos: Tas páriciaos quo dão ão craneo, vB poe” cia um, 

  

   
  Somorno trapos), Um eranco feminino do Locon apresenta os caracteros pronunciados rachyeopliaios            

    

Pretto Calhas ta rindo Siilhança Com muitos cranços das nossas" Setas, espeialento os do Mono dutos Os eras do Polmeiia tosa uma. fosma analoga à os ds Cem do ont Just, periamenio “- cligeephalos tos, sol: brachyeophalos Butros: Rio an anconia em Gases o IDO Detliscophalo. Os craneos ão. all muito unifseme, do oras quadrung dare, múlto prognatos, queixo elienta muito triangulh Os quos comprida nada te do especial, a platgenenia ia É pronunciada. Serie. apesar ds algumas particularidades, tem gs com à raça elimada do Crcdlaguo. tolas, tomando “a palavra dis quê dizia tina grande, verbo, aproximando certis populações Thaicas a. raça do Gr Abanon Que ento all orabde coro os. Hamy. haviom demonateão da Tong data que, es ria o, bva. mais Ou 0008 ro. neesinada PA iécia, ha Rlgoia, nas Uniao, dada 6 Er. Vernçau a encontrou. anda viva, Data. pois a por iba. Horia tar recebido a sua. parta eb” 1abguo ole divers: pontos, ão so pode porém atribuir a esta raça todos 05 “ementas Nolicocêpaios qa contriblran” ara Torna as popolações xeuines normendamento asd Portugal does to etuani o cre ton do Red Tooding, enconiãea tm topo dpichoeaplato, absoluta. mento dsneo do do Sto estas erancos um dois, quo 6o faco e peimilio ro coroar cs caretas que so distinguem tam nos qua não estão muito alterados, E E O “arcier gor dass cronto 6 ser perfitamon tarmonic, “o (ão dolichopeo. quarto tlichocoplalo: A calça. astnda dO Crodiagnon, "6 pel “contrato ei cinto  desharmonica, sendo, Draehyeeptada 6 bra: chigopeo; a sa. Tao d eim excesso dilatada, trnsseral mento Comraio lo quo so obsteta na calca poco. gueza” do “quo tratava. Apresentando esta tail ma Celia, eapdelêres dimorates da do Cro Nognon, a qual alongada horisontainene, sendo o dinero” vera! 

  

  

      

  

  

  

  

   
  

    

  

  

    
  

muito menor quo 0 tranererial, Na cabeça portuguesa So ca Mente as eg 
Setas caes 0 Tio Client alongada Azeramlio    recordar om. dos. quaro types biscaiohos que” ver osso do observe os dear Ho Cuabo, a Cl relação aos quacs den. ha tempo. alguns pormênoros à 

do “do amtheopologia. Fareiadho, poi eridento o elos montanhes da vorteno pyrenies francera 
do Capproximam “da antiga. Faca qua deixo restos do Custo sons esqueletos nas bordas do Tejo, 
se. nei Mui expor tolas 28 dillculândos que so enconram, auando do oca ta quesões clinicas que. 

sceari ho onte Cm 2 os Dicas De povos que Eai a lingua Ieica do morta do Has: eb dida Pee 0 dn ds am Fos + Eles não aprsântam tm typo nico, o mês Igmo- 
Tamos ss on ut typo Itericore qua foi. Qual é 
mais amiga população da peninaa 7 Quo noto so devo a, ar Bologna qi O ar do Qateges aqui encontra. crino em onte prtas da Europa, a par 
Teo ain Montileae co a da erbéria Conto ad ei o ibero do Jigoro” 

Notga em Catia à presença da homens alto, foros, nl, eos, dar sqidino, ta to oo om vm yo Rêmtico atogerado Dem. que em T- lação com “os enlace 08 representantes do mia 
raia. antiga, prelistorica » E O ar Adu Coslho, disse que da considorava foi 
er se eocotcas fo aevsdo Co o sr. EL Mr, Tudo Fo perguntas nada. podemos dizer por amquanto. do cor. rn ml potes ones angu, rd pa ic a mo, pon an q & mehr 
importancia da phonetea na fingnistica, para podermos aptovetanos dos antigos trafico. É Iistor estudar mo ainda, Tudo o qu ss pólo allemar rodocão a 
Ísto apenas todas ae! SUpposts relações do vatconço com qualquer ora Ting não, tom valor. 

(eontinta. n 

  

      
    

  

  

      
  

  

    
  

  

  

   

UM QUADRO DB ERASMO 
Aos 17 de julho de 1836 soltava o derra- 

deiro alento cm Basiléa um gigantesco vulto, 
que assombrára 6 mundo intellectual com o 

    

seu privilegiado talento o com a philosophica profundeza de seus. escriptos, — campeão ro- busto do catholícismo que se erguêra a Iuctar porfiadamento contra Luthero, quando este so Propor. reformar a Egreja. 
Erasmo se chamava este sabio. 
Disputaram Rollerdam é Tergou a honra de. lavor-lhe sido patria. Neste pleito, porém, gloriou-so Noiterdam do ficar afinal vietoriosa, No fronstispicio de uma casa que lá existe po dem os visitantes ainda hoje Iê à inseripção seguinte : 

  

  

Aedibus his ortus, mundum decoravit Erasmus. 
Artibus, ingenio, religione, fide, 
E com respéito ú data em que nasceu este. illustre subio, posto que tambem entre varios autores se note divergencia, parece-nos todavia poder definitivamente marcar-so aos 28 do outubro de 1467. 
Gontava Eras:no trezo annos de edade, quando passou pelo pungente desgosto de perder sua mãe. Aos quatorzo ficou egualmento orphão do pao. Aos dezesete, depois de um anno do noviciado, professou na ordem de Santo Agos- inho em um convento proximo de Gouda, Foi então que, tendo à sua disposição a magnifica livraria d'esse convento —uma das mais preciosas que então oxistiam,=— foi então! que O joven. monge, estudioso por indole, so entregou apaixonadamente ás letras em “quo mais tarde chegou a attingir as mais elevadas tegiões da concepção humana ; d'aqui lhe pro- veio a aura de erudito; dPaqui lhe procedem ser brilhantemente apontado entre os mais notaveis sabios da Gpoca em que vivou ; d'aqui lhe resultou ficar o seu nome apreciado o res- Peitado entre os que mais impunemento arvos- tam com o pó dos seculos, Medianamente versado em leitras quem Ma que desconhesa o nome de Erasmo? O que, porém, pouquissima, gento sabo é que Erasmo, além de lelirado, foi artista, —— além do escriptor, foi pintor tambem, - já simples curioso por mero desfustio, mas Pintor de grande renome e justamente pro- clamado vomo tal entre os seus cosvos. Affeiçoadissimo à cultura das lettras, ni lhe sofria, porém, seu temperamento em ox- tremo delicado as vigilias frequentes nem o estudo em demasia prolongado. 
Mas, porque tambem lho era insupportavel o ócio, tratou Erasmo do applicar-se durante. as horas de descanço (como por distracção) à pintura, —arte em que, no dizer do Riceor (Disionario degle Architetti, Scultori, Pittori, ete,), fez mui rapidos progressos. 
Toberto dPAzeglio na Reale Galieria di Turino Hllustrata faz a apotheose do usabio-pintora equiparando nos resultados colhidos no trato das letiras os que obteve da sua aplicação à pintura. 
B. Descamps (na Vie des Peintres Flamands, Allemands et Ifollandais) inseroveso entro os 

mais exeellentes do sen tempo, 
No Nouteatdictionnaire historique(Lyon, 1789), no Grand Dietionaire Unicersel du xx gitelo 6 m muitos outros actores da maior respeita- bilidade incontramos biographado Erasmo não só como sabio é escritor, mas como pintor eximio. 
O merecimento dos seus quadros é final- mente atestado pelos mais distincios artistas seus contemporaneos o pela opinião não menos abalisada de todos os que, tratando de Erasmo sob este ponto de vista, são unanimes em o apregoar tão celebre na pintura como nas Tettras, 
Os ieonoelastas do principio da segunda metade do seculo xvi, a exemplo do que pral caram os seus predecessores do seculo is, dundo largas aos seus instincios brutaes, correram com um ardor verdadeiramente Satanico a destruir trabalhos de alto merecimento, pro- ductos do talento do artistas mui distincios e 

obras de subido apreço, não poupando os 
magníficos quadros de Erasmo. oninoa) 

A. Ponrino nz CanvarHo Pen 
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O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

RIO DE JANEIRO 

  

(Gonessão) 
“Bm 34 de dezembro de 1878 0 Gabinete pos- 

suia A7:616 volumes no valor nominal de 
405:320$000, nas com valor real muito mais 
crescido, pela avuliada copia de obras dificeis 
“do ndquirir. O fundo para o edificio elevava-so 

SSBAUOO, valor lléivo, representado 
or quatro predios nô Largo da Academia, é 

Mixdiro do psitado em conta eorrento no Banco 
Industrial o Mercantil. Galeulava a directoria 
que em junho de 188) se clove esto fundo dis- 
ponivel à 60:0008000 e permitia a iminediata 
edificação da obra manueiina. O numero de so- 
cios ora do 1:433 e o do subseriplores 126, No- 
“Vimonto annual de livros, 435510, volumes. À 
Receita ordinaria foi de 14:6395000 o a despeza 
A1:876$000, E” avaliada a construeção do 
fieio em cerca de 200 contos de réis, é à dire- 
oloria obleve a condjuvação do illustre archi- 
lesto F. 1, Bettoncoust da Silva, O fundador 
é principal sustentaculo da bella e utilissima 
instituição que no to do Janeiro se denomina 
Lyeeu de Artes e Offcios, para presidir à dirve- 
oão desse importante trabalho. 

«Cabo aqui fazer honrosa menção dos conse- 
lhos deliberativos que serviram no ultimo bien- 
ato, O auxilio importantissimo que prestaram 
do Gabinete com à subscripção do grande nu- 
imoro de aeções (450 em 1878, corca de 700 em 
4870) permiltiu à directoria, pela influencia 
material dos recursos e ainda mais pela iu- 
finencia moral de tão lonvavel dedicação, for- 
mar o projecto de lanicar-se a primeira pedra 
do novo edificio em 10 do junho de 1580. 

«E? no discurso do actual presidente Eduardo 
Lemos, pronunciado perante o conselho delibe- 
rativo, em 18 de junho de 1879, que depai 
mos 05 dados dfeste fecho, é ao mesmo tempo 
o honroso progeamina do Cestexáno e Oa- 
Nões que o Gubinete se propão celebrar. Este 
Programa merece a transeripção em nosso 
trabalho, porque elle representa bem o fogo sa- 
grado, a idéa grandiosa de eivismo o progresso 
Tacional que tem sido transmitlida de uma a 
outra geração de operários intellectuaes, no seio 
do Gabinete Portugues de Leitura ; 

«Ligar nome de Camões ao nosso instituto 
por um laço perpétuo, um vinculo de pedra, 
foi o primeiro pensamento da directoria. Neste 
intuito projeota-se com a maior solemnidade 
fundação da primeira pedra do edifício para a. 
nossa bibliotheca no dia do memorando cente-. 
mario. 

alamões o o infante D. Henrique, represen- 
tados em Dellas estatuas do marmore  ladeando 
o portico de puro csíylo aumuelino d'aquelle 
monumento erguido às letras, serão os patro- 
nos. gloriosos da fatura Disiorinca Ponru- 
GuEZA NO Tão DE JANEIRO. 
«Projecta mais à directoria mandar imprimi 

em Portugal uma grande edição dos Lusíadas, 
edição critica o artisticamente coordenada, que. 
será precedida de um estudo sobre Camões, seu. 
tempo e sua obra, feito expressamento por um 
dos nossos mais notaveis escriplores contem- 
porancos. Esta edição, nitidamente impressa o 
elegantemente encadernado, denominar-so-ha 
Edição do Terceiro Centenario de Camões. 
da mesma será pelo Gabinete olfrecida gratu 
mente em Portugal e no Brazil; comineino- 
Tando assim, de modo oxpressivo, a sua ad 
Tacão pelo genio do iminortal poeta po 
guoz. 

«Finalmente, no dia do faustoso centena 
9 Gabinete promoverá no imaior iheatro ou 5 
Mão desta cório, adorado com esmero, um 
Brande festival artistico, organisado do modo 
mais distincio o altrahento quo permitirem os 
Tecursos imusicaes aPesta cidade. Preferipst-ha 
Sum todo caso o concurso de companhia Jy 

fim de realisar-se um selecto concerto diguo 
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da ciroumslancia e dos numerosos convidados 
que fizerem ao Galunele a Monta de abrilhan- 
tar com sua presença esta festa popular.» 

GL. 
cao 

A GUERRA DO PACIPICO 
(Continuação 

Ser-nos-hia completamente impossivel acom- 
“panhar, pússo a passo, os episódios da guerra, 
Aistoriar todos os combates mais ou menos im. 
portantes, que se ferixam ontro as armadas e 
às exereitos das tres republicas belligerantos, 
descrever do per si os sucessivos encontros. 
marítimos das forças navaes dos (res estados, 
encontros alguns dos quaes bem desastrosos 
para o Chili; o espaço de que dispomos oppõe-so 
à essa resenha minuciosa da guerra, que teve 
por muito tempo suspensa a altenção de toda. 

America, e que causou profunda sensação na 
Visinha Hespanha, a mão commum dos tres 
Jelligerantes, a essa Ifstoria, por assim dizer, 
puramente dramatica, da guerra do Pacífico. 
Além disso, o interesso desses. encontros e 
desses combates caducou absolutamente, hoje: 
que já se sabe o resultado da Tucta, 

Ô primeiro combate naval que se deu foi en- 
tre as corvetas peruanas Union é Pilcomayo, é 
à canhoneira chilena Majallanes, que repeliiu 
o ataque, fazendo desarvorar a Union. D'abi 
atê ao bloqueio de Gallau pelas forças chilenas, 
à sorte da guerra esteve por muitas vozes du- 
vidosa. 

Depois d'esso primeiro encontro, a esquadra. 
axilena dirigiu-se para Iquique, depois de ter 
reduzido a cinzas Pisagua o bombardeou o porto, 
um porto peruano, extremamente frequentado 
pelo commercio estrangeiro o quasi que inde- 
feso, 

Esso bombardeamento levantou alguns até 
los internacionaes contra o Chili; os consules 
residentes em Iquique, manifestaram o sem 
desgosto pelo bombardeamento, que obrigou à 
fugir era debandada centenares de estrangeiros 
ali residentes, « alguns governos dos Estados 
Unidos chegaram a mandar para as aguas de 
Iquique as suas esquadras de observação para, 
om caso de necessidade, protegerem os seus 
subditos seriamente ameaçados. 

A esquadra peruana atacou então com os 
sens contaçados Huascar e Independencia dois 
navios chilenos Esmeralda e Covadonga. O com- 
date foi horrivel, o mais importante de todos 
os combates navaes feridos nºesta guerra; houve 
um grande numero de viclimas, € os dois n 
vios chilenos perderam-se completamento, as- 
Sim como tambem o Independencia, sabindo 
apenas viclorioso da Iucta 0 Iuascar, o melhor 
navio da esquadra peruana. 

Esto pavio ficou memoravel na guerra do 
Pacífico, Na sua olda morreram heroicamente 
dois dos homens mais notaveis da marinha 
penfana c chilena. 

No combate a que nos referimos, foi ferido 
mortalmente o valente chileno Prat, comman- 
dafito da Esmeralda. 

'No mais aceeso do combate, 0 comandante 
Prat saltára à coberta do Iluuscar, para inti- 
mar 0 commandante Grau a render-se. N'esso. 
momento veia uma bala é matou 

Tali à ponco tempo a coberta do Jluascar, 
no combate sustentado por este návio peruano 
Contra os mavios chilenos Cocrane & Ianco 
Seneulada, sta 0 seu valente commandante Grau 
er partido ao meio por uma granada do (o- 
Glranr, quo arrebentou ma tolda do Muascar é 
que Jevou o tronco do heroico peruano, que 
nunca mais se poude encontrar. 

E não foram estes, apenas, os grandes ho- 
mens que as repúblicas do Pacífico perderam 
Mresta “desnstrosa guerra. D. Raphael Sotto 

stro da guerra o marinha do Chili 
Move mo acampamento de Buenavista ao Pé 
Re ana (Peru). Secretario geral da esquadra 
Clilena no. coméço da guerra, foi depois no- 
Stado ministro da guerra. Adoptou medidas. 
Eorgicas, o Ghili dove-lhe grande parto da sua 
oia, mas tendo-se posto à frente do exor- 

  

  

  

  

  

      

     

  

    

  

  

  

    

  

mayor; Mi 
    

cilo, do operações, a fadiga das marchas adoe- 
ceuo, é Stm querer retirar-se, sem querer dei- 
xar 0. exercito de que era a alma, peiorou e 
morreu no acampamento. 

D. Eleuterio Rainos, coronel do 2.º regi- 
mento de linha, uín militar dos mais valentes, 
foi ferido em Tarapack, é sem abandonar o 
seu posto, morreu heroicamente Iuclando alé 
à ultima hora. 

E Jevar-nos-ia longo a lista so fossemos bus 
car nomes menos conhecidos mas quo se assi 
gualarám tambem no nltimo momento pela 
Sua heroicidado. 

À guerra entretanto proscguia terrivel, sem 
treguis. No Peru D. Nicolau de Pierola sub» 
slituja. na presidencia da republica D. Mariano 
Prado. Mereoo que pareos nm pouco defronte 
dfelle, esto vulto que é um dos mais notavejs 
da politica peruana, uma das suas personalida- 
des mais caracteristicas. D. Nicolau Pierola é 
um dos mais terriveis agiladores do Peru, tem 
grande energia e grande popularidade o está 
À testa do partido conservador. 

Sempre imeílido em conspirações, incommo- 
dando atrozmente todos os governos D. Nico-. 
Jau Pierola quando começon a guerra, quando 
D. Marianno Prado, so viu forçado a aeceita-u 
como ultimo recurso, o fez ão povo a declara 
çãô a que já nos referimos, Nicolau Pierola as- 
signalou-se por um acto de verdadeiro patrio- 
tismo, poz á disposição do governo que com- 
dalia onergicamente, todos 0s elementos que 
linha ao sou dispor é que destinava À Tuca, 
política contra esse governo. 

Djali à pouco tempo, quando os chilenos to- 
maratm as povostões importantes do Pisagua 
é Iquique, é que a sorte das armas em terra 
so mostron tambem adversa ao Peru, os pe- 
ruanos segundo as Doas tradieções de todos os 
“povos em idênticas cireumstancias, começaram. 
à attribuir os seus desastres ao presidente da 
republica e à opinião publica foi quasi una- 
núme em fazer recair sobre D. Marianno Prado 
à responsabilidade da derrota iminente e fa- 
tal, D. Mariano Prado desgostoso reliron-se. 
do territorio. peruano, formando-se logo dois 
pardos, um composto quasi exclusivamente. 
do parte da tropa de guarnição que era pelo. 
governo caido, outro formado pelo povo é pelo. 
resto das tropas, que era por D. Nicolau Pie- 
rola. Por fim os dois partidos chegaram à vias 
de facto, Iuelaram nas ruas de Lima, ficando 
triumphante o púrtido de Pierola, que foi logo 
posto na presidencia da republica, e que om 
Dreve se poz à frento do exercito combatente. 

Vieloriosos no mar os chilenos foram den- 
tro em pouco em terra. As tropas do Chili, 
sob o cormmando do gentral Baquedano depois 
de estarem. acampadas tres. semanas, no valle 
de Luren, estudando as posições dos peraa- 
nos entre Chorrillos e Monterico Chico e pro- 
vendo-se de munições e do meios de tras 
porte, atacam na manhã de 42 de janeiro ao 
Tompor do dia em tres divisões commandadas 
pelo general Solomayor, o heroe de quem aci 
ma fallúmos, e que morreu das fadigas da 
campanha o pelos coroneis Lynok e Lagos as. 
forças peruanos, é às 7 horas da manha, já 
parecia evidente à derrota destas quande os 
doldados estorlados pelo enorgico Eieroa. e- 
novaram O combate com extraordinário vigor, 

      

    

  

   

  

   

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  
  

ENIGMA, 

  
Explicação do enigina do mumero antecodento é 
Pequeno axo faz grande dasmno.
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      e até ao meio dia a victoria esteve muito in- decisa. O combate dava-se nas imminencias que cercam a formosa villa Chorillos, e a resistencia dos peruanos esta villa foi he- toica, heroica demais, porque os chilenos ata- cavam com 
denodo igual 
aquelle com 
que osperua- 
nos a defen- 
diam equan- 
do finalimen- 
te as tropas 
do Pierola, 
foram venci- 
das, à encan- 
tadora villa 
estava trans- 
formada em 
um monte de 
ruinas 

No dia 1% 
os represen- 
tantes da in- 
glaterra, 
França e Re- 
publica de 
5. Salvador 
apresenta- 
raim-se ao ge- 
neral chileno 
Baquedano, 
comio encar- 
regados pelo 
diclador Pio. 
rola para tra- 
tarem das 
condições da 
paz Osperua- 
nos tinham 
perdido as 
Suas ultimas 
esperanças, 

O general Baquedano recebeu no sou acam- 
pamento os enviados da Republica do Pera, é 
na conferencia para as bases da paz o ven- cedor exigiu a suspensão das hostilidades, a 
cessão provisoria do porto de Callam e suas dependencias, é a entrega do todos 
os mavios de guerra & transpor 
tes que compunham a esquadra 
peruana. Os infermediarios retira- 
Tameso para transmitir cstas ba- 
ses a D. Nicolau Pierola deixando 
paoluado um armistício que devia. 
expirar á meia noite, mas duranto. 6 qual os dois. exercitos. poderiam operar os movimentos que seus ge- 
neraes julgassem convenientes, Mas 
ão mesmo tempo que ás portas de 
Ghorillos so discutiam as bases da 
paz, do lado de Miraflores feria-se. 
um importante combate, que deu a 
viotoria decisiva nos chilenos que 
so assenhorearam dos cincos redu- 
ctos artilhados, ultima linha de 
defera da capital do Peru. No dia 
imediato o alenído da cidade apre- 
sentava-so ao general Baquedano deglarando-lhe que Lima abria as. 
suas portas ao vencedor. No dia 7 
o exercito chilono ocenpava Lima 
é no dia 18 Callau, victorioso final- 
mento no cabo d'uma longa e ferri- 
vel luta naval e lerrestro que du- 
zou cerca de dois annos. 

  

  

        

  

   

(Conta) GL. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos o agradecemos + 

  

em percalina côr do rosa com ornatos na justa é dou- rado or folia, preço 600 réis, Que iremos nós deste formos livrinho engraçado o Eenkil como todas as miniaturas, casto o porfantaio Eomo um Iyrio, à cujas pagicas singelas a alma da sua. âutora Imprinio tm cunho do innocencia angelica. O que 
  

  

ás multiplices apreciações. 

   
para, contar 

Soavissimo? 
Pont DA Ixeacia, mesto titulo soduetor o attrahente 

  

asa, so à vor dolls Há falou 
ds mães ce [prodigios do belleza Imosas ferinhas ostentam oxhalando um erfumo 

  

AVEIRO — ThEkTRO AvEIRENSE INAUGURADO EM 5 DE MARÇO DE 1881 (Segund 

im | ' nt) 

  

está consubstanciado tudo quanto pódo anlevar o espirito 
  

   
das criancinhas Touras o ormoias ; formarhos a lim quo mal desabrocha po árias maternas ; ro dostocerlhes a avigorar-Ihes instinctos do bot: desenvol 

  

xerhos as faculdados, servir do poderosa auxiliar ao eu Bino das doblsinas. moraes quo constituem a baso da 
lucação do ho- 
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O Govenmavon 
Giraar, DA Pão- vicia De No. 

  

engenheiro Ma Chad na Socie- 
dade dalcogra- phia de Lia 
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nal ABS, Be do 20 pab. o um 
apenso do zxat TSE. Do tito 
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contra 
eóridado, as assirções do engenheiro Machado mas com ferencias” do quo demos conta a pos. BO do presento volume. Sinceramento diremos que não  goetamos: da fórma desta resposta, a quo parta da Imprensa Já so re feriu, com quanto tinhamos em consideração & inte 
geneia, selo “a bons desejos do funeeionurio axoncrad 

foi, evito, do pilha dirigida per Thenphto. Braga e Julio de dador nona 100% fores amando Porto, Elvraria Ubivésal 1881 == Hrz cat eloa algo de alguos args Bilogra- Pio, ds tontos“ soeaigdo conluio) Pelo “ao oh “Drag Conrituições Para uia mtigta popular potuguico Vi da muperiçõs populares hem sréço da inqutção, pelo. Consta Podres So Ennio di ae, ar. Po Brega, quo é pone mi ou mance êemmunicação que o ilustra. professor fez Ta cocladado- de Jornalista à homens de der, 
Ancinvo pos Aconrs, Publicação serio: dica destinada à tulgarisação dos elemen-. 

tos indiopensaveia para, todos os ramos da historia acoriana. Vol. 2.º mumero X, Ponta 

04 Pletegrapbia de Menad) 

      

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

Delgido, Ma de 5. Miguel (ágores) Typ. Es ERA, dee do 06 Pa: o al do ago “gos Fopltos do documentos inedits, o principal dos qua Dominio espanhol Aeorr qu a0 refro à época dus preto “is Prior do Gato o fntrsto doe Pi.   Uma pes.” um “ano. de arehilogia or trico oo Va Ori descrevendo os” fetjos or oca dragão do centenario do Carnões ma Mibeira 
Grando, quo não pádo deixar do entrar em 

  

  

    

  todas as Camoncaras, Faltam só dois fase 
culos para concluie o segundo volume desta interesante e util. puliicação quo cada vez.   

so torna mais importanto, 
Simunago a. Panama Esronção muzsm 

De BELAS Anes, promovida. pelo Centro “arttico” Portuento no Palacio da Chryslal 
do Porto, 1881 ="10. paginas de 8. com um appéndica de 25 “paginas, Rolação do 
todas as obras do Arehiletura, Escalptura, 

  

  

Pintura, Desenho, Gravura o ari do repro- Ancção, artos industries, archoologia o to. 
Fatura, darto em quo figoraram cerca do 
trezentos Tivroe nesta exposição. 

  

  

      Frones DA IxPAvciA, contos e poesias moraes dedicados à mocidade porturueza,   Reservados todos os direitos de pro- 
  Por Maria Rita Chiappe Caes. Aprovado Bela Junta Consultica drintruição publica 

dio “reino para uso das escolas primarias, por deereto do 19 de janeiro de 1880) 
BA rúeão, Um lindo volumo, encadernado (Diueao do mataral per 3. Caritiao) 

Juzico no xaneciaL Duque DE SALDANHA, xM S. Vicevre Dz Fóra 
PARA ONDE FORAM TRASLADADOS OS SEUS RESTOS, EM 23 DE MAIO DE 1881 

priodado litteraria o artística. 
  
  

1881, Lattexawr Fnbres, Tyr. Laspos 
6, Ton do Thesouro Velho, 6 

 


